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1. EMENTA 
Estudo de problemas concernentes às relações entre filosofia, história social, teoria literária eestudos 
culturais. Trata-se de articular a reflexão crítica às especulações filosóficas eabordagens 
historiográficasvisando questões que emergem da análise das obras, formas e expressões artísticas e 
literárias considerando-seos contextos culturais subjacentes sejam do processo, da produção, da autoria, 
das práticas, do público e da recepção, da crítica e da teoria.A poética, a estética, os juízos de valor, as 
sensibilidades e estruturas de sentimentosserão pensadas em conjunto com os dilemas éticos, políticos, 
sociais em suas dimensões históricas. Enfim, as possibilidades da literatura como fonte de conhecimento 
histórico e filosófico. 
2. PROGRAMA 
1- Poética: mimésis, cultura e história. 
2- Mito e tragédia na Grécia antiga: historicidade e transistoricidade. 
3- Sermo humilis e Gloria passionis: retórica, filologia e crítica. 
4- A sátira, o riso e a cultura popular do Renascimento ao Iluminismo. 
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